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EURO BOLSAS POUPANÇA CDB SELIC INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$) ANTIGA NOVA Prefixado, 30 dias (em % ao ano) Em% ao ano

ontem (em%) IPCA do IBGE (em%)Taxa (%)DÓLAR < < novembro / 2018 -0,21
outubro / 2018 +0,58
setembro / 2018 +0,48
agosto / 2018 -0,09

IBOVESPA

0,21%
DOW JONES

0,36%

10/janeiro 3,6828

07/janeiro 3,6979

04/janeiro 3,7181

R$ 3,70 R$4,44 6,41 6,500,5000 0,3755
( 0,66% ) ( 0,45% )

Cana temmelhor safra
dos últimos quatro anos
Cenário positivo do setor pode significar uma tendência de crescimentopara os próximos anos

TERESA MAIA/DP

Setor vive recuperação após atravessar período embaixa

SÁVIO GABRIEL

savio.gabriel@diariodepernambuco.com.br

A
moagem da cana-de-
-açúcar na safra
2018/2019, que se en-

cerra no fim do próximo mês,
será 8,8% maior que a do ano
passado. As 11,8 milhões de
toneladas previstas para esse
ciclo também apontam outro
dado positivo: o número é o
melhor desde a sa f ra
2014/2015, quando foram es-
magadas 15 milhões de tone-
ladas. Muito embora total con-
tinue abaixo da média histó-
rica do estado, o cenário po-
de significar uma tendência
de crescimento para os próxi-
mos anos.

“Os dados são positivos, mas
poderiam ser um pouco me-
lhores, porque estamos num
processo de recuperação, já
que o nível de moagem da sa-
fra passada foi muito baixo,
chegando a 10,9 milhões”, ex-
plicou o presidente do Sindi-
cato da Indústria do Açúcar e
do Álcool do estado (Sindaçú-
car-PE), Renato Cunha. Segun-
do ele, em termos de moagem
a safra atual é caracterizada
por uma mudança na curva
descendente que havia nos úl-
timos. “Estamos tentando
criar as condições de voltar a
crescer, e não consideramos
esse número como um cresci-
mento de fato. Houve uma mu-
dança na curva”.

Um dos destaques do ciclo
atual será a produção de eta-
nol, que deve crescer 28%,
atingindo 415 milhões de li-
tros. “Em função das altas
do preço do petróleo e da ga-
solina ao longo de 2018, o
consumo de etanol hidrata-

miriamleitao@oglobo.com.br

Com Alvaro Gribel (de São Paulo)

MiriamLeitão

Ideias doministro

Santos Cruz
Oministro Carlos Alberto dos Santos Cruz acha que houve

uma falhageralda sociedadebrasileira, inclusiveda impren-

sa,quenãoviuemtempoosabsurdosdecorrupçãoqueocor-

reramnoBrasil. Ele acreditaqueas instituiçõesdeveriam ter

dadooalertaantes,diantede tantos sinaisdequealgoestava

errado.Eledizquedapartedeleestápreparadoparamanter

diálogo franco commovimentos sociais, imprensa, políticos.

Avisouqueogovernovaipunir tantoa invasãodeproprieda-

dedoMSTquantoogrileiroqueocupar terrapública.

SantosCruz teveumacarreira impressionantenoExército,no
Brasil e no exterior. Viveu oito anos fora do país, nos Estados
Unidos,naRússia,naÁfrica.ComandounaONUforçasdepaz
e tropasemofensivadeguerra.Duranteaoperaçãomilitar no
Congo, dava entrevistas frequentes para as grandes redes de
televisãodomundo.Órfãodesdemuito cedo, e semqualquer
parente nas Forças Armadas, ele é a prova da capacidade de
formação de quadros do Exército brasileiro. A escrivaninha e
amesa de trabalho do gabinete da Secretaria de Governo es-
tavam ocupadas por papéis quando entrei lá para entrevistá-
-lo. Ele se entende naquele amontoado de pastas dosmuitos
assuntos que está estudando. Tem notado nas suas análises
dosdocumentosmuitossinaisdedesperdício.É inevitávelpen-
sar que aquela mesma sala foi ocupada por Geddel Vieira Li-
mapara quem, naquela quarta-feira, a Procuradoria-Geral da
República havia pedido 80 anos de prisão.
— Como ninguém viu? R$ 51 milhões circularam pelo país,
foram sacados, transportados até chegar no apartamento.
Como ninguém viu? — pergunta ele.
O fato de ter tido uma formação militar e estar agora num
cargo de negociação com políticos e com a sociedade não
o preocupa:
—Não tem problema nenhum. Você tem princípios de edu-
cação, conversar com pessoas, escutar, ter consideração,
princípios de vida que a gente utiliza em qualquer situação.
Infelizmente, a prática política foi deturpada como um jogo
de interesses.
Ele diz que o dia a dia dessa conversa com bancadas e par-
tidos será exercido comaCasaCivil. Sob o seu comandoes-
tá também a Secom, responsável pela comunicação. Ele
não pensa no momento em fechar a EBC, Empresa Brasi-
leira de Comunicação, que tem duas televisões. Está estu-
dando como reduzir os custos e o número de pessoal:
— Na relação com a imprensa, quero abertura total, porta
aberta, porque é a única forma de conseguir que não se te-
nha a surpresa que tivemos nos últimos 10 anos.
A surpresa a que ele se refere são os casos de corrupção:
—Foramvalores escandalosos, inimagináveis, tudo issoma-
chucando a população. Achei que a imprensa talvez tenha
falhado, outros órgãos também.
Elediz quea falha foi a imprensa ter demoradoaver oqueesta-
vaacontecendo.Ojornalismo,segundoele,precisafazerumare-
visão, entenderque tambéméresponsável emevitarquenovos
escândalosdecorrupçãoaconteçam,mantendo-sevigilante:
— Só a imprensa divulgando tudo com muita publicidade,
acessando todas as contas, todos os planos de trabalho, to-
das as licitações, toda aplicaçãodedinheiro, queméque es-
tá usando dinheiro público.
O ministro Santos Cruz diz que as portas da Secretaria es-
tão abertas tambémpara todos os segmentos sociais,mas
avisa que não concorda com a invasão de terras pelo MST.
Perguntei se ele estava falando de terra improdutiva:
— Improdutiva no conceito de quem? O problema é quem
classifica.
Dissequeopaís foi governadoquase 14anospelosqueacha-
vamque a invasão era ométodode começar o assentamen-
to, mas até hoje há pessoas pela estrada:
— Peraí, se você tinha o poder da caneta, orçamento, obri-
gação do executivo e não resolveu, significa que eles (os
sem-terra) eram usados comomassa de manobra.
Lembrei que este governo entregou a demarcação de terra
indígena para ruralista e fala em combater o que chama de
indústria demulta do Ibama. Perguntei se isso não seria vis-
to como um sinal de incentivo à grilagem:
— É um absurdo essa interpretação, completamente equi-
vocada. A lei é para todos. Não interessa se é para o movi-
mento ou para o grileiro. Senão vira baderna.
Sobre sua trajetória pessoal, oministro contou que estudou
em escola simples, de madeira, mas com excelentes pro-
fessores. Que nada recebeu de herança dos pais, exceto o
essencial: “prateleiras cheias de livros.”

POUPANÇA

IMPOSTO DE RENDA

Mês INCC/FGV
julho/18 0,61 3,96
agosto/18 0,15 3,74agosto/18 0,15 3,74
setembro/18 0,23 3,92setembro/18 0,23 3,92
outubro/18 0,35 3,960,35 3,96
novembro/18 0,13 3,77novembro/18 0,13 3,77

IMÓVEIS INSS

Salários de Contribuições Alíquotas (%)

Individuais (por conta própria) 20
(renda de uma ou mais empresas) 11

Facultativo 5

Salários de Contribuições Alíquotas (%)
Até R$ 1.693,72 8
De R$ 1.693,73 até 2.822,90 9
De R$ 2.822,91 até 5.645,80 11

Base de Cálculo (R$) Alíquota (%) Deduzir (R$)
Até R$ 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

INFLAÇÃO (%)

Tabela de contribuição dos segurados empregado, empregado do-
méstico e trabalhador avulso para pagamento de remuneração. As
empresas têm até o dia 2 e as pessoas físicas até o dia 15 do mês
seguinte para efetuarem os pagamentos sem acréscimos.

Com a Medida Provisória Nº 83 de 12/12/2002
e a Instrução Normativa Nº 87 de 27/3/2003,
fica extinta a partir de 1º de abril de 2003
a escala transitória de salários-base

ÇÃO (%)

SEGURADOS-EMPREGADO, DOMÉSTICOS
E TRABALHADORES AVULSOS

Obs.: Percentuais
incidentes de forma não
acumulativa (artigo 22

do regulamento da
Organização de Custeio
da Seguridade Social)

Obs: Deduções: R$ 189,59 por dependente; 1.903,98
por aposentadoria a quem já completou 65 anos;
pensão alimentícia judicial; valor da contribuição paga
nomês, à Previdência Social e a entidades de Previdên-
cia Privada no Brasil.

EMPREGADOR DOMÉSTICO

Alíquota de contribuição: 8%

Limites do salário
de contribuição:

mínimo

R$ 954
máximo

R$ 5.645,80

CONTRIBUINTES INDIVIDUAIS E FACULTATIVOS

Mês INPC IGP-DI IGP-M IPC IPCA
Agosto 0,00 0,68 0,70 0,41 -0,09Agosto 0,00 0,68 0,70 0,41 -0,09
Setembro 0,30 1,79 1,52 0,39 0,48Setembro 0,30 1,79 1,52 0,39 0,48
Outubro 0,40 0,26 0,89 0,48 0,45Outubro 0,40 0,26 0,89 0,48 0,45
Novembro -0,25 -1,14 -0,49 0,15 -0,21Novembro -0,25 -1,14 -0,49 0,15 -0,21
Acumulado:Acumulado:
Ano 3,29 7,59 8,73 2,90 3,59Ano 3,29 7,59 8,73 2,90 3,59
12 meses 3,56 8,38 9,69 3,47 4,0512 meses 3,56 8,38 9,69 3,47 4,05

DÓLAR/R$

Salário até R$ 877,67 R$ 45

De R$ 877,68 até R$ 1.319,18 R$ 31,71

SALÁRIO-FAMÍLIA

Ibovespa 0,21%
Dow Jones 0,36%
Nasdaq 0,23%
IPC México 0,80%
IGPA Chile -0,01%
FTSE Inglaterra -0,39%
CAC França -0,38%
DAX Alemanha -0,18%
Ibex Espanha 0,44%
Nikkei Japão 2,44%
Merval Argentina 2,22%

BOLSAS

BC MERCADO PANÇA

SALÁRIO MÍNIMO R$ 954

Compra Venda

Dólar Comercial 3,7071Comercial 3,7071 3,7076
Paralelo 3,79Paralelo 3,79 3,89

Dólar Turismo 3,68 3,85

EURO/R$
Cotação 4,44

Mês Taxa(%)
Antiga Nova

setembro 0,5000 0,37150,5000 0,3715
outubro 05,000 0,3715o 05,000 0,3715
novembro 0,5000 0,3715novembro 0,5000 0,3715
dezembro 0,5000 0,3715dezembro 0,5000 0,3715
09 0,5000 0,37150,5000 0,3715
10 0,5000 0,371510 0,5000 0,3715
11 0,5000 0,37150,5000 0,3715
12 0,5000 0,37150,5000 0,3715
13 0,5000 0,371513 0,5000 0,3715
14 0,5000 0,371514 0,5000 0,3715
15 0,5000 0,37150,5000 0,3715
16 0,5000 0,371516 0,5000 0,3715
17 0,5000 0,371517 0,5000 0,3715
18 0,5000 0,37150,5000 0,3715
19 0,5000 0,37150,5000 0,3715
20 0,5000 0,371520 0,5000 0,3715
21 0,5000 0,37150,5000 0,3715
22 0,5000 0,37150,5000 0,3715
23 0,5000 0,37150,5000 0,3715
24 0,5000 0,371524 0,5000 0,3715
25 0,5000 0,3715
26 0,5000 0,37150,5000 0,3715
27 0,5000 0,371527 0,5000 0,3715
28 0,5000 0,37150,5000 0,3715
29 0,5000 0,37150,5000 0,3715
30 0,5000 0,37150,5000 0,3715
01/01 0,5000 0,3715
02/01 0,5000 0,371502/01 0,5000 0,3715
03/01 0,5000 0,3715
04/01 0,5000 0,37150,5000 0,3715
05/01 0,5000 0,37150,5000 0,3715
Obs: Ascontasabertasem29,30e31têmcomoAscontasabertasem29,30e31têmcomo
datadeaniversáriodia 1ºdomêsseguintee,por-datadeaniversáriodia 1ºdomêsseguintee,por-
tanto,índicederemuneraçãotambémdestediatanto,índicederemuneraçãotambémdestedia

AÇÕES CDB SELIC&que mais subiu
que mais caiu

INDICADORES
Recife, 10 de janeiro de 2019

do, no Brasil, teve um au-
mento de 31,6%. Em 2017, fo-
ram consumidos 14,2 bilhões
de litros no país, em 2018 au-
mentou para 18,7 bilhões de
litros”, ressaltou Cunha, des-
tacando que o setor produti-
vo no estado tem procurado
melhorar o mix de atendi-
mento às demandas.

A produção de açúcar, no
entanto, será 8% menor, sob
influência do preço do insu-
mo no mercado internacio-
nal. “Tivemos uma questão
negativa que foi o preço do
açúcar no mercado interna-
cional em função do cresci-
mento desordenado da Índia
(segundo maior produtor de

açúcar do mundo, ficando
atrás do Brasil)”.

Para que a tendência de
crescimento se consolide, o
Sindaçúcar-PE aponta algu-
mas condições essenciais. A
primeira delas é restabele-
cer os preços dos combustí-
veis com base nos preços in-
ternacionais. “É preciso que
haja clareza e que isso seja
exercitado”. A preocupação
com aspectos ambientais e
o aquecimento global, e o
empenho em reduzir as
emissões de gases estufas,
por exemplo, também fazem
parte da agenda do setor.
“Precisamos de paciência
para ver os primeiros seis

meses do novo governo.
Acredito que eles vão abra-
çar essa agenda internacio-
nal, porém precisamos ver
de que forma. É uma ques-
tão irreversível no mundo”,
pontuou Renato Cunha, re-
ferindo-se à expectativa so-
bre como a equipe do presi-
dente Jair Bolsonaro vai li-
dar com o assunto.

Algumas das 13 usinas em
operação já encerraram a sa-
fra. Os dados até 31 de dezem-
bro mostram que já foram es-
magadas 9,3 mil toneladas de
cana-de-açúcar, apontam uma
produção de 593 mil tonela-
das de açúcar e 351 milhões
de litros de etanol.

PERSPECTIVAS PARA A
SAFRA 2018/2019

H Toneladas de cana moída
11,8milhões

(aumento de 8,83% em
relação ao ciclo anterior)

H Toneladas de açúcar
produzidas
695mil

(redução de 8% em relação ao
ciclo anterior)

H Litros de etanol
415milhões

(aumento de 28% em relação
ao ciclo anterior)

ÚLTIMAS SAFRAS
(toneladas de cana)

2017/2018 10,9 milhões
2016/2017 11,6 milhões
2015/2016 11,4 milhões
2014/2015 15 milhões

Fonte: Sindaçúcar-PE
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